




Estou na luta pela gestão 
socioambientalmente corporativa há 
muito tempo. Participei inclusive do 
processo de produção de alguns dos 
referenciais utilizados até hoje como os 
Indicadores Ethos, as normas ISO 26000 
e ABNT 16001, entre outros. No entanto, 
nos 20 anos que atuo como consultora, 
auditora e realizando treinamentos 
para milhares de profissionais, só para 
petroleiros e terceirizados da Petrobras 
foram quase 5 mil, posso garantir que 
na maioria dos casos não há uma 
verdadeira integração das áreas 
internas, nem soluções viáveis tanto 
para o “administrativo” quanto para 
a “operação”, ou mesmo adaptado 

à realidade de um país pobre e de 
dimensão continental como o nosso.

Preciso deixar claro que reconheço a 
importância de temas emergentes como 
mudanças climáticas e biodiversidade, 
por exemplo. Minha preocupação, no 
entanto, é que enquanto nos mobilizamos 
com pautas que fazem todo sentido 
neste momento para enormes empresas 
de outros países, em especial europeus, 
nos afastamos daquilo que é crítico para 
a sociedade brasileira no curto e médio 
prazo. Quando temos a grande massa 
da população brasileira, acadêmica 
e tecnicamente desqualificada, 
trabalhando no “almoço para pagar o 
jantar”, o preenchimento de uma simples 
matriz GUT poderia nos dar lucidez e auxiliar 
na priorização de resolução dos graves 
e complexos problemas que assolam a 
realidade empresarial brasileira.

Neste sentido, este texto é um 
chamamento à ação. Venho cobrar 
uma postura ética dos Contabilistas. 
Não a ética passiva que discute desvios 
de conduta da atividade profissional, 
mas uma postura ética ativa que dê 
visibilidade para todo o rol de práticas 
comerciais ilegais e imorais que de 
certa forma explicam a dificuldade de 
se priorizar aspectos Ambientais, Sociais 
e de Governança – reconhecidos 
atualmente pela sigla em inglês ESG.

O chamado “Tsunami ESG” citado 
em vários artigos no Linkedin vira uma 
marolinha quando nossa referência é 
um empresariado que não consegue 
nem ao menos ter clareza de quais 
são seus impactos socioambientais 
e como internalizar os princípios de 
sustentabilidade em suas operações. Sem 
contar que, em alguns casos, o conceito 
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serve perfeitamente como cortina de 
fumaça para práticas insustentáveis de 
certos segmentos empresariais.

Neste artigo não me dirijo aos Contadores 
que executam as atividades para as 
grandes empresas, mas a aqueles que 
apoiam as milhões de PMEs que lutam 
diariamente para sobreviverem. Mais 
especificamente ainda, me dirijo aos 
que prestam serviço para as “empresas 
sustentáveis” pois, apesar do relato de suas 
ações reconhecidas e premiadas como 
socioambientalmente responsáveis, muitas 
apresentam práticas comerciais abusivas 
com seus fornecedores. Práticas essas 
de conhecimento dos Contabilistas com 
quem donos de empresas estabelecem 
uma relação de parceria e cumplicidade 
com todo tipo de estratégia, lícitas e 
ilícitas. Quantos não vivenciam a prática 
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ARTIGO

de mudar a data de pagamento 
de notas de forma unilateral? 
Em plena pandemia conheço 
empresas que passaram de 30 
para 60 e 90 dias sem aviso prévio.

Lembrando que a ética é 
muito mais do que normas e 
regras, a ética profissional mais 
especificamente, envolve 
ações e comportamentos, que 
geram resultados individuais e 
coletivos. Seu propósito mais 
profundo está em ajudar as 

pessoas a compreenderem quais são 
os princípios fundamentais, a partir dos 
quais devemos agir visando sempre o 
bem coletivo.

Reafirmo que como auditora de 
empresas, não raro vejo “empresas 
sustentáveis muito bem ranqueadas 
nos critérios ESG” repassando suas 
ilegalidades e imoralidades à 
fornecedores contratados por preços 
inconcebíveis para o mero atendimento 
à legislação. Às vezes a prática é mais 
sutil, empresas que divulgam seus 
excelentes resultados baseando-se em 
relatórios due diligence elaborados 
por profissionais desqualificados 
ou empresas com Programas de 
Integridade robustos que subornam 
para conseguir um simples AVCB.

Assim como eu, vocês Contabilistas 
também sabem o que acontece: 
a conta paralela para pagar os 
subornos, os funcionários dentro e 
fora da folha de pagamento, os 
benefícios dados sem registro, o rol 
de legislações ambientais e sanitárias 
descumpridas, etc. 



Os Contadores não só podem como 
devem dar apoio neste processo, e 
não é só se recusando a camuflar 
informações e driblar as leis. O simples 
estímulo ao preenchimento da NBCT 
15 já ajudaria muito. Outra opção 
é se aproximar deste universo pois 
neste momento forças do mercado 
estão, no meu entender erradamente, 
confundindo a inserção de princípios 
como ética, transparência e o respeito 
aos direitos humanos na gestão com a 
adesão de ferramentas comerciais de 
monitoramento de desempenho. 

Fazer um relatório de sustentabilidade, 
por exemplo, sem reforçar a cultura 
de se relatar a verdade, com suas 
informações positivas e negativas, 
aproxima o documento final de uma 
propaganda institucional, e não é esse 
o resultado esperado e merecido pelas 
partes interessadas, especialmente as 
mais vulneráveis.

Sem dúvida é primordial que questões 
de sustentabilidade sejam inseridas na 
gestão, mas neste momento, ainda 
mais após o impacto da pandemia, 
as PMEs brasileiras precisam de apoio 
para que isso seja internalizado de 
forma viável pois há um grande risco 
de que um movimento que nasceu 
para ser includente se transforme em 
excludente. As empresas brasileiras já 
dão exemplos diários de resiliência, está 
na hora de ajudá-las a mostrar isso e 
cobrar dos investidores soluções mais 
realistas às suas capacidades.
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A programação de 
transmissões ao vivo 
do SINDICONT-Rio de 
2021 teve início no dia 
24 de fevereiro, com 

uma palestra sobre Malha Fina e 
Retificações e Declaração de Bens 
realizada por Leônidas Quaresma 
(1), auditor fiscal da Receita Federal 
aposentado. No dia 3 de março, o 
professor de Gestão de Escritórios 
Contábeis Marco Aurélio (2) abordou 
as Doações do Imposto de Renda. 

No dia 10 de março, IRPF – Saída 
Definitiva do País foi o assunto tratado 
por Roberto Campos (4), especialista 
em Imposto de Renda Pessoa Física. 
A fisioterapeuta Dra. Simone Mazzei (5), 

da Clínica Prossiga Gerontologia, 
abordou o tema Longevidade na 
live do dia 17 de março. Leônidas 
Quarema realizou uma nova 
apresentação, sobre Livro Caixa, 
Pagamentos Dedutíveis e Rendimentos 
Recebidos Acumuladamente no dia 
24 de março. Na última transmissão 
do mês, no dia 31, o CEO do Grupo 
RM Negócios Centro, Pedro Mendes 
(6), falou sobre o tema Conhecendo o 
Simples Nacional. 

As lives do SINDICONT-Rio são 
transmitidas pela Entidade no 
Instagram, no canal do YouTube ou 
pela ferramenta Zoom. As palestras 
são mediadas pela Vice-Presidente  
Sandra Pedroso (3).

Atualização 
constante

EVENTOS

Imposto de Renda e Longevidade são alguns dos temas 
abordados nas lives do SINDICONT-Rio
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Sede própria do SINDICONT-
Rio, o Edifício Moraes Júnior, 
localizado na Rua Buenos 
Aires, completou 72 anos no 
dia 17 de janeiro. O prédio 

recebeu o nome em homenagem a 
um dos fundadores da Entidade, que 
antes se estabelecia na Avenida Rio 
Branco, 118. O Edifício foi inaugurado 
em uma solenidade com a presença de 
membros do governo federal da época, 
como Dr. Paulo Lyra, representante 
do então Presidente da República, 
Marechal Eurico Gaspar Dutra. 

Nos últimos anos, a construção foi 
restaurada após um incêndio no 
prédio vizinho danificar parte da 
fachada e a lateral esquerda do 
Edifício. Ocorrido em 2014 durante a 
gestão da Presidente Lygia Sampaio, 
o acidente demandou superação da 
Diretoria e do Quadro Funcional do 
Sindicato para manter a continuidade 
das atividades da Entidade durante 
as obras de reparo. 

Atualmente, por conta da pandemia 
de Covid-19, o atendimento presencial 
na sede do SINDICONT-Rio ocorre 
parcialmente, às terças e quintas-
feiras, das 11h às 15h.

Edifício Moraes 
Júnior: 72 anos 
de história
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Com o crescimento 
da população idosa 
no Brasil e no mundo 
ao longo das últimas 
décadas, as demandas 

específicas desse público ganharam 
espaço e abrangem diversos 
aspectos, entre eles, atendimentos 
de saúde adequados ao momento 
de vida desses indivíduos. 

Especialista em Gerontologia e 
Fisioterapia, Simone Mazzei explica 
que, com essa mudança demográfica, 
a Geriatria e os especialistas em 
Gerontologia atuam em uma área 
em expansão e que buscam melhorar 
a qualidade de vida, com avaliação 
e abordagem mais integral do 
idoso, que olham esta pessoa no 
seu contexto físico, psicológico e 
social divulgando e promovendo o 
envelhecimento ativo. 

“Eles são avaliados com principal 
foco na prevenção das chamadas 
‘síndromes geriátricas’, que podem levar 
o paciente a um estado de fragilidade 
que compromete diretamente sua 
capacidade funcional e pioram sua 
saúde em geral, podendo colocar 
em risco sua vida, como instabilidade 
postural e quedas, demências, decisões 
terapêuticas ou procedimentos 
equivocados que põem em risco ou 
pioram a saúde do idoso”.

Entre as principais doenças que 
acometem essa faixa etária, estão 
demência vascular e mal de Alzheimer, 
doença de Parkinson, catarata, 
degeneração macular relacionada à 
idade, perda auditiva, osteoporose, 
artrose, doença cardiovascular, câncer, 
hipertensão arterial, diabetes tipo 2, 
AVC, pneumonias, infecções urinárias e 
doença pulmonar obstrutiva crônica.

Qualidade de 
vida em todas 
as épocas

BEM ESTAR

Maior expectativa de vida da população demanda geriatras 
e profissionais de saúde especializados em Gerontologia
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Atendimento especializado 
Para prevenir esses casos, o ideal é 
buscar o atendimento de um geriatra 
a partir dos 60 anos. “Mas observamos 
uma procura por pessoas mais 
jovens, em busca de cuidados de 
prevenção”, observa a especialista. 
As queixas dos pacientes, segundo 
Simone, abrangem, além das doenças, 
diminuição da independência dessas 
pessoas. “Hoje a saúde do idoso está 
muito relacionada à capacidade de 
gerir sua vida, dando conta de suas 
atividades diárias com autonomia e 
independência, o que chamamos de 
Capacidade Funcional”, pontua. 

Além do geriatra, os profissionais 
especializados em Gerontologia 
atuam em demandas específicas 
relacionadas às mudanças ocorridas 
pelo envelhecimento. Na Fisioterapia, 
por exemplo, o atendimento pode ser 
voltado para recuperação após uma 
queda ou internação longa, melhorar 
o equilíbrio e a mobilidade, manter e 
restaurar a capacidade funcional. 

O atendimento psicológico pode 
abranger quadros depressivos, luto, 
conflitos geracionais e familiares, 
assim como as limitações inerentes ao 
envelhecimento. Na área de Nutrição, 
casos de obesidade e desnutrição. 
Atendimentos de Fonoaudiologia, 
por sua vez, podem ser voltados para 
alterações na voz, na linguagem e 
dificuldades de deglutição. A área 
de Neuropsicologia pode tratar de 
queixas cognitivas, como memória, 
prevenção de depressões e de 
quadros demenciais.

A BUSCA POR UM 
GERIATRA DEVE TER 
INÍCIO AOS 60 ANOS, 
MAS HÁ PESSOAS QUE 
PROCURAM ANTES 
POR PREVENÇÃO

Além da saúde
Assim como ocorre com 
o atendimento médico, o 
crescimento da população idosa 
deve demandar pessoas de 
outros setores. “Profissionais das 
áreas de Serviço, Planejamento 
Urbano, Arquitetura, Gestão e 
Marketing”, enumera Simone.
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Sindicont Rio SINDICONT Rio

M S c .  A L U Í S I O  M O N T E I R O
O  C O O R D E N A D O R

M S c .  A N TÔ N I O  M I G U E L
L  C O O R D E N A D O R

PÓS MACKENZIE RIO
ESPECIALIZAÇÃO

CONHEÇA NOSSOS CURSOS DE PÓSSGRADUAÇÃO

INSCREVA-SE

CONTABILIDADE,
GESTÃO FINANCEIRA

E AUDITORIA

PLANEJAMENTO
TRIBUTÁRIO

(21)2114-5335 (21) 99146-5271 pos.rio@mackenzie.br

Por conta das medidas restritivas contra Covid-19, o atendimento do SINDICONT-Rio 
ocorre da seguinte forma:

• Por meio de teletrabalho, das 10h às 19h;

• Desde 1º de setembro, mediante agendamento, o atendimento presencial está 
acontecendo às terças e quintas-feiras das 11h às 15h.

Aguardamos seu contato em nossos canais:

         (21) 98554-2163

         (21) 98554-2164/ 98554-2162

SECRETARIA1@SINDICONT-RIO.ORG.BR / DIVULGACAO@SINDICONT-RIO.ORG.BR / 
CADASTRO@SINDICONT-RIO.ORG.BR

Acesse nosso site e siga-nos nas redes sociais para conferir nossas ações e demais 
iniciativas do SINDICONT-Rio: www.sindicont-rio.org.br.


